
ATA da Reunião Ordinária do Conselho Municipal da Promoção da Igualdade Racial

Data: 31 de maio de 2019

Horário de início: 15h

Horário de término: 17h

Local: Sala dos Conselhos, situada à Praça Guarda Marinha Greenhalgh, s/n, bairro São Bento,

Angra dos Reis – RJ.

Conselheiros (SIC):

Norielem de Jesus Martins (Secretaria Municipal de Educação)

Patrícia Caldas da Mota (Secretaria Executiva de Cultura)

Júlio Garcia Karai Xilu (Aldeia Sapukai)

Albes Ribeiro - “Abutre” (Grupos de Capoeira) 

Cristina Lucia Silva dos Santos Moraes (Coletivo de Mulheres Negras e Amigas da Raça Brasil

Winnie Mandela)

Demais participantes:

Tarcísio de Souza Reis (Secretaria de Agricultura) – Convidado

Jorge Moreno - “Etiópia” (Secretaria Executiva de Cultura) - Convidado

Emanuel Oliveira do Nascimento (Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social e Promoção da

Cidadania – Sala dos Conselhos)

Ethuani Kilse Silva Ferreira (Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social e Promoção da 

Cidadania – Sala dos Conselhos)

Vanessa  Trindade  Teixeira  (Secretaria  Municipal  de  Desenvolvimento  Social  e  Promoção  da

Cidadania – Sala dos Conselhos)

Pauta:

1ª. Encontro da Juventude Indígena (setembro);

2ª. Ofício para Cultuar (Teatro negro);

3ª. Ofício para Educação (Pauta Quilombola e EJA);

4ª. Ofício para Câmara (solicitando reunião com o Presidente para retirada de Quadro e Cruz);

5ª. Projeto para Juventude Negra periférica;

6ª. Conversa sobre a criação da Coordenadoria da Promoção da Igualdade Racial;

7ª. Congresso UFF (participar da organização)

Assuntos discutidos /tratados:

Vanessa  Trindade  abre  a  fala  aos  Conselheiros  explicando  que  a  Presidente  do

COMPIR, Jaqueline Máximo, não pôde estar presente, mas que ela deu todos os esclarecimentos

no dia anterior e solicitou que fosse realizado um Oficio para Câmara e outro para Secretaria de



Educação,  solicitando  datas de Reuniões com o  COMPIR. Os conselheiros concordam com a

elaboração dos Ofícios, mas ressaltam que devem ser assinados pela própria Presidente. Iniciam

a Reunião citando o Quarto item da Pauta, sobre a retirada da Cruz e do Quadro dos Jesuítas

catequizando os indígenas no Brasil, que se encontram na Câmara Municipal. O conselheiro Júlio

revela que a Tribo se sente humilhada e se envergonha disso, sabendo que a evangelização foi

uma imposição cultural e está exposta na Câmara, que deveria garantir direitos. Revela que se

reuniu nesta data com a Conselheira Norielem mais cedo (às 13 horas) tratando deste assunto e

discutindo sobre a situação dos índios em geral, que são mal atendidos nos serviços de saúde

e/ou na emergência  (apesar  de contarem com as médicas  Lilian  e Cristiane),  e  nem sequer

podem usar o cocar pela cidade, já que assim ele parece acender um holofote em sua direção.

Ele  cita  ainda  que  muitos  acusam que  os  índios  vivem à  custa  do governo,  e  por  isso  são

“vagabundos” e não trabalham, quando na verdade a existência da Aldeia pressupõe resistência

cultural e territorial. Vanessa Trindade relata que estudou através do curso SUPERA sobre lei que

impede a venda de bebidas alcoólicas para índios, que revela uma Tutela. Norielem enfatiza que a

Constituição é o que vale para fins de direito,  que retira qualquer  tipo de dependência  neste

sentido,  e que por isso não existe lei  que retira a autonomia dos índios maiores de 18 anos,

tampouco  não  seria  embarreirada  se  houvesse.  Vanessa  Trindade  fica  de  buscar  mais

informações em relação à discussão sobre a proibição ou não da venda de bebidas alcoólicas

para índios, pois o Estatuto do índio de 1973 proíbe enquanto a Constituição de 1988 reforça que

“todos são iguais perante a lei”. É fato que o alcoolismo é um problema na comunidade indígena,

mas também é para  sociedade  como um todo e  por  isso  é  preciso  tomar  algumas  medidas

preventivas, mas não a proibição de venda. A falta do Ensino Médio para população da Aldeia foi

outra questão levantada, e no Terceiro item da Pauta foi reforçado que será importante buscar

algum tipo  de acordo com a Secretaria  de Educação.  Norielem também revela  que convidou

Tarcísio  para  reunião,  por  entender  que  a  Secretaria  de  Agricultura  deveria  fazer  parte  do

COMPIR. Ele também acredita que a Agricultura é fundamental na causa desses povos. Vanessa

Trindade  explica  que a  Lei  2.783/2011 que institui  o  COMPIR precisa  ser  cumprida e  que o

Regimento Interno que dispõe sobre o funcionamento do COMPIR é de 2016 (B.O nº 630) e que

deve ser atualizado,  mas que antes de tudo é preciso publicar a composição deste Conselho

através de Decreto, para que estes Conselheiros possam opinar e deliberar ações. A Conselheira

Cristina pede a palavra dizendo que havia uma sugestão de que cada um falaria um pouco sobre

alguma política no início de cada Reunião, e que coube a ela pensar e falar sobre a Saúde. Ela

conta  que  levou  “25  picadas  de  agulha”  no  Hospital  Geral  da  Japuíba  (HGJ)  e  demonstra

cicatrizes nos braços que para ela vem de racismo e preconceito contra ela, que é mulher, negra,

idosa, “gorda” e com doutorado. Cristina revela ter procurado o Diretor do Hospital, mas que a

enfermeira alegou que ela recusou a medicação. Conta ser Conselheira Municipal e Estadual de

Saúde, e que participou da Conferência Estadual de Saúde no Rio de Janeiro ano passado em

que buscou parceria com Mangaratiba, mas que esta cidade disse não ter indígenas e somente



um Quilombo. Ela crê ser uma pena, pois o Quilombo de lá é bem grande (SIC). Foi discutido se o

preconceito é pela cor ou pela classe social, já que há médicos, advogados e até juízes negros,

bem-sucedidos e que são destratados. Um exemplo é de um amigo de Conselheira em Portugal e

outro de um negro que foi  abordado em carro próprio pela Polícia questionando de quem foi

roubado o veículo. Percebendo o erro e com a Defesa do homem, aquele policial o teria acusado

de  Desacato  à  autoridade  (SIC).  Tarcísio  negou  racismo,  preconceito  ou  discriminação  nos

hospitais,  contando  que  nunca  presenciou  nada  a  respeito  disso  no  período  em  que  foi

Subsecretário de Saúde. Norielem valoriza a importância de ouvir, principalmente as pessoas que

vivem a experiência e ter cuidado com a fala em eloquência, pois isso nos influencia no senso

comum, ainda que não seja intencional. Ela diz que é professora e também bombeira, e que viu

uma aluna sua do EJA chegar a óbito por descaso de um médico,  também negro.  Ela viu o

desenvolvimento de um AVC e a equipe falava que a mulher estava fingindo ou simulando passar

mal. Ainda cita que esta Senhora trabalhava na limpeza e era bastante humilde, e que a família

chegou a botar na justiça o caso após não ter obtido êxito com a ouvidoria do SUS. O conselheiro

Albes diz que de negro para negro não é racismo, mas reflete o quanto a cultura discrimina o

negro, que até o negro pode oprimir. Ele diz que é mestre de capoeira e também policial militar e

que vive na pele diversas questões como ter que apreender o próprio povo das periferias, mas

não conseguir nem chegar perto dos “bandidos bacanas do centro engravatados”. Ele crê que a

verdadeira capoeira não está nos treinos em academia com brancos e ar-condicionado, e sim a

que ocorre nos guetos, no chão cru da Bahia, nos grupos da praça do Mercado do Peixe aqui em

Angra etc. Ele diz que é cria do jongueiro Delso, que foi um dos fundadores do movimento negro

em Angra dos Reis. Júlio e Albes chamam atenção para não se combater o racismo e preconceito

só com o calor da emoção de forma reativa e sim com inteligência, e ressaltam a importância de

ocupar o espaço para que as lideranças possam falar de seu povo e sua necessidade de forma

que se produza entendimento e respeito. A conselheira Patrícia cita o Aniversário da Casa de

Cultura dia 24 de agosto, que contará com apresentação de voz e violão dentre outras ações do

“Agosto cultural”. Vanessa Trindade cita sobre o Festival de Música e Ecologia da Ilha Grande e

conta  que  elaborou  texto  de  “primeira  sugestão”  que  necessita  ser  musicalizado  caso  seja

aprovado, solicitando críticas para retirar ou acrescentar frases ao texto, ou mesmo mudar toda

abordagem, se for do interesse do COMPIR. Ela crê que, mesmo que não se vença o concurso,

que  oferece  Prêmios  em  dinheiro  (que  poderia  ser  usado  posteriormente  em  projetos  do

COMPIR),  pode-se aprender  muito  com todo  processo de  criação  por  muitas  mãos,  e  ainda

abrilhantar  o Evento com a causa da Promoção da Igualdade Racial,  e  com a presença dos

Conselheiros, que buscaria garantir através de transporte (barco) financiado pela Secretaria de

Desenvolvimento Social. Como a inscrição deve ser até 07/06, é preciso uma decisão o quanto

antes sobre isso. Cristina se propõe interpretar, por ser cantora e negra, apesar de não ser obesa

(como a fala  do  texto).  Ligamos  para  Jorge  Moreno,  conhecido  como “Etiópia”,  indicado  por

Patrícia. Ele chega à reunião e conta que faz parte da Secretaria Municipal de Educação, mas foi



cedido para Cultura e deixa seus números de contato, disposto a ser voluntário e apoiar o Projeto

com a criação da música. Vanessa Trindade solicita Oficios de 2019 de cada Unidade, com a

Representação  de  conselheiros  (titular  e  suplente),  pois  a  Sala  dos  Conselhos  só  possui  os

Ofícios da Secretaria de Desenvolvimento Social,  Secretaria de Cultura, e TurisAngra. Cristina

pondera que o Conselho está fragilizado e que já solicitou à Célia que criasse uma Coordenadoria

de  Igualdade  Racial,  Sexto  Item da Pauta,  e  que  em resposta  havia  recebido  na  época  a

informação de que não era possível por falta de verba para mais um cargo de confiança.  Os

conselheiros se demonstram preocupados contando que deixaram de fazer reuniões por causa

disso  também,  pois  foi  uma  promessa  que  não  se  cumpriu,  e  que  o  Conselho  sem  a

Coordenadoria não tem voz suficiente para fazer valer seus direitos. Segue-se para o  Primeiro

item  da  Pauta.  Trata-se  da  Semana  da  Juventude  Indígena  Guarani,  um  projeto  ocorrido

anualmente, geralmente em Setembro, com o fim de manter os jovens na Aldeia Sapukai, e que

no terceiro dia abre oportunidade para pessoas de fora da Aldeia contribuir. Dentre os objetivos do

Evento  se  encontra  o  fortalecimento  intracultural;  possibilitar  atividades  de  esporte,  lazer  e

sociabilidade aos jovens da Aldeia,  bem como a manutenção da língua e da cultura Guarani.

Neste ano funcionaria entre 04 e 08 de setembro de 2019. Um funcionário da Sala dos Conselhos

já havia procurado por Cássia ou Vanessa Davies, da Secretaria de Desenvolvimento Social, por

volta das 15 horas sem êxito, mas o estagiário conseguiu chamá-la já após 16 horas. Vanessa

Davies, Conselheira indicada por esta Secretaria, apresenta o interesse da Gestão de participar

de Processo de Seleção de financiamento de Projetos pelo Governo Federal através do SENAPIR

contando que pediu Projetos para Aldeia (Sr. Domingos) e para o Quilombo (Marilda), mas que

somente  o  Cacique  apresentou,  e  que  ainda  estão  adequando  a  linguagem  deste  para

participação. Cristina diz que se identifica com a área que o Projeto poderia financiar que inclui

mulheres, famílias e direitos humanos e fica indignada por não ter sido consultada, e tampouco o

Conselho,  que  segundo  ela  é  quem  deveria  decidir  sobre  quais  propostas  deveriam  ser

consideradas,  e  também  critica  a  visão  de  que  os  negros  estão  apenas  no  Quilombo,

acrescentando ainda que tem interesse em visitar todos os terreiros da cidade para reunir mais

representações, mas há dificuldade de conseguir esse endereços. Albes também revela que se

interessa no quesito de “Economia Solidária”. Vanessa Davies ressalta que serão beneficiados

apenas 10 municípios que obtiverem aprovação no Processo Seletivo e que seria apenas uma

tentativa no sentido deste Convênio com o Governo Federal. Vanessa Trindade esclarece que

mesmo que  o  COMPIR aceitasse  a  Proposta  de  Projeto  da  Aldeia  para  este  Edital,  não  se

cumpriria  as  condições  necessárias,  lidos  por  Vanessa  Davies:  "  A  Portaria  nº  08/2014

regulamenta  o  processo  de  adesão,  e  para  os  entes  federados  (Estados,  Distrito  Federal  e

municípios) define como pré-requisitos: Conselho de políticas públicas de Promoção da Igualdade

Racial em funcionamento; Órgão público voltado à Promoção da Igualdade Racial na estrutura

administrativa  local;  Preenchidas  estas  condições,  o  ente  federado  poderá  encaminhar  à

Secretaria  Nacional  de Políticas  de Promoção da Igualdade  Racial  do  Ministério  dos  Direitos



Humanos -  SEPPIR/MMFDH a sua solicitação de adesão através do Anexo II  da portaria  Nº

08/2014, acompanhado dos seguintes documentos: a) atos normativos de criação e objetivos do

órgão de Promoção da Igualdade Racial; b) ato de nomeação e posse do(a) gestor(a) do órgão; c)

lei ou decreto que disponha sobre a criação, os objetivos e a estrutura do Conselho de Promoção

da Igualdade Racial; d) ato de nomeação e posse dos(as) integrantes do Conselho; e) cópia da

ata da última reunião do Conselho; f) parecer favorável do Conselho sobre a adesão ao SINAPIR;

g)  cópia do documento que institui  o  Plano de Promoção da Igualdade Racial,  se houver;  h)

resumo das ações e/ou projetos de Promoção da Igualdade Racial em execução; i) informações

sobre a estrutura do órgão de Promoção da Igualdade Racial  e sua capacidade de execução

orçamentária (Anexo III  da Portaria nº 08/2014). "O Segundo, o Quinto e o Sétimo item de

Pauta não são discutidos nesta Reunião.

Informes:

Vanessa Trindade apresenta um convite para III Conferência Municipal dos Direitos da

Pessoa Idosa, que se realizará no dia 13 de junho de 2019, das 12 às 17h, na Associação dos

Aposentados e Pensionistas de Angra dos Reis,  Rua Délio Gomes Ferreira, 140 - Parque das

Palmeiras – Angra dos Reis /RJ.

Deliberações:

Não houve.

Encaminhamentos:

Deve  ser  elaborado  um  Ofício  à  Secretaria  Municipal  de  Educação  e  outro  para

Câmara, solicitando datas de Reuniões com o COMPIR.

Vanessa Trindade fica de buscar mais informações em relação à discussão sobre a

proibição ou não da venda de bebidas alcoólicas para índios.

Deve ser visto a possibilidade de parceria com o CMDCA para o Projeto Juventude

Indígena (de 6 a 08/09)

Foi agendada Reunião Extraordinária deste COMPIR para dia 06/06 às 14 horas nesta

Sala de Conselhos, onde se analisará a possibilidade da participação do Conselho no Festival de

Música  e  Ecologia  da  Ilha  Grande  neste  ano,  de  acordo  com  a  criação  ou  não  de  música

específica para o Evento.

_________________________________ __________________________________
               Presidente do COMPIR                                      Assessora da Sala dos Conselhos


